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Brasil tem queda acentuada na exportação 
de café

Foto / Reprodução - 
Imagem mostra sacas 
de café 

    O setor cafeeiro do Brasil encerrou o último ciclo com dados contrastantes que acenderam um sinal de 
alerta para os produtores, ao mesmo tempo que garantiram um fôlego financeiro inesperado. Segundo 
levantamento do Conselho dos Exportadores de Café do Brasil (Cecafé), o país registrou uma queda de 
aproximadamente 20,8% no volume de sacas enviadas ao exterior em comparação ao ano anterior.

A retração no volume exportado é atribuída a uma combinação de fatores climáticos que afetaram a 
produtividade das lavouras e a gargalos logísticos que dificultaram o escoamento do grão nos portos 
brasileiros. Além disso, a vigência de tarifas impostas por mercados importantes, como os Estados Unidos, 
impactou diretamente o ritmo dos embarques, fazendo com que o país deixasse de enviar cerca de 10 
milhões de sacas ao mercado global.

Curiosamente, a queda na quantidade não se traduziu em prejuízo financeiro imediato para a balança 
comercial. Devido à valorização do preço da saca no mercado internacional, que chegou a subir mais de 
50%, o Brasil atingiu uma receita recorde, superando a marca de 15 bilhões de dólares. Esse fenômeno 
permitiu que, mesmo vendendo menos, o setor alcançasse o maior faturamento de sua história.

No ranking dos compradores, houve mudanças significativas. A Alemanha assumiu a liderança como o 
principal destino do café brasileiro, enquanto os Estados Unidos caíram para a segunda posição devido ao 
declínio observado durante o período de tarifação. Outros países, como Japão e China, apresentaram 
crescimento nas importações, sinalizando uma diversificação importante para os exportadores nacionais.

Para os próximos meses, a expectativa do setor é de uma retomada gradual dos volumes. Com a entrada da 
nova safra e a normalização de acordos comerciais, especialistas acreditam que a oferta de café arábica e 
conilon deve aumentar, permitindo que o Brasil recupere seu espaço no volume de vendas global sem 
perder a valorização conquistada nos preços.
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Companhias aéreas suspendem voos em maio por 
aumento no querosene de aviação

Foto  / Reprodução - Avião em Aeroporto antes de decolar para voo

    Companhias aéreas brasileiras anunciaram a suspensão de aproximadamente 2 mil voos previstos para o mês 
de maio. A decisão é um reflexo direto da recente alta nos preços do querosene de aviação, que tem impactado 
severamente os custos operacionais das empresas do setor.
O aumento constante no valor dos combustíveis, impulsionado pela volatilidade do mercado internacional e 
pelas variações cambiais, forçou as empresas a readequarem suas malhas aéreas. De acordo com representantes 
do setor, a manutenção de certas rotas tornou-se inviável diante do cenário econômico atual, o que levou ao 
cancelamento preventivo de diversas frequências em todo o país.
Além do custo do combustível, o setor enfrenta outros desafios, como a necessidade de equilibrar as contas após 
os prejuízos acumulados nos últimos anos. A redução na oferta de voos é vista como uma medida estratégica para 
garantir a saúde financeira das companhias, embora traga impactos diretos para os passageiros, que podem 
encontrar menos opções de horários e preços mais elevados em passagens remanescentes.
As companhias aéreas informaram que os passageiros afetados pelas suspensões estão sendo notificados. 
Conforme as regras da Agência Nacional de Aviação Civil, a Anac, os consumidores têm direito ao 
reacomodamento em outros voos ou ao reembolso integral do valor pago pelos bilhetes cancelados.
Especialistas alertam que, caso o preço do querosene de aviação não apresente uma estabilização ou recuo nos 
próximos meses, novas alterações na malha aérea nacional poderão ocorrer. O setor segue em diálogo com o 
governo federal buscando alternativas que possam mitigar os custos e evitar que a conectividade aérea do país 
seja ainda mais prejudicada.
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Visão do Fato: Brasil e Estados Unidos estremessem relações de 
novo, agora com expulsão de delegado da PF como pano de fundo

Por Tayla Vieira

   A expulsão do delegado da Polícia Federal Marcelo Ivo de Carvalho dos Estados Unidos em 
abril de 2026 representa um dos episódios mais sensíveis da diplomacia recente entre Brasília 
e Washington. O caso transcende a esfera policial e ingressa no campo das relações de Estado, 
evidenciando uma divergência profunda sobre os limites da cooperação internacional e a 
interpretação de soberania territorial.
O primeiro impacto direto dessa crise é o estremecimento da confiança mútua entre as 
agências de inteligência e segurança. A função de um oficial de ligação, como a que Carvalho 
exercia em Miami, depende inteiramente da fluidez e da boa-fé entre as instituições de ambos 
os países. Ao acusar o delegado brasileiro de manipular o sistema migratório para perseguir 
alvos políticos em solo estrangeiro, o governo americano sinaliza que não tolera a 
transposição de disputas judiciais internas do Brasil para dentro de suas fronteiras. Isso pode 
gerar uma paralisia em investigações conjuntas sobre tráfico de drogas, lavagem de dinheiro e 
terrorismo, áreas onde a parceria era historicamente sólida.
Do ponto de vista diplomático, a reação do governo brasileiro ao considerar o princípio da 
reciprocidade coloca as relações em um patamar de confronto técnico. A reciprocidade é uma 
das ferramentas mais severas da diplomacia e, caso o Brasil opte por expulsar um diplomata 
ou agente americano em retaliação, o país corre o risco de entrar em um ciclo de sanções 
administrativas que dificultam a concessão de vistos e a cooperação em fóruns multilaterais.
Outro ponto de atenção é a repercussão política sobre o tratamento de cidadãos brasileiros 
nos Estados Unidos que possuem pendências judiciais no Brasil. A proteção conferida pelo 
sistema americano a figuras como o ex-deputado citado no caso revela que Washington 
pretende manter um controle rígido sobre quem é extraditado, exigindo o cumprimento 
rigoroso de protocolos formais em detrimento de ações diretas de agentes estrangeiros.
Para a diplomacia brasileira, o desafio agora é isolar o incidente para que ele não contamine a 
pauta econômica e ambiental. No entanto, o desgaste é inevitável. A substituição do delegado 
por uma nova oficial é um passo para tentar normalizar os canais de comunicação, mas o 
precedente deixado pela expulsão de abril de 2026 servirá como um alerta constante sobre a 
vigilância americana em relação à atuação de autoridades estrangeiras em seu território. O 
desfecho dessa crise dependerá da capacidade de ambos os países em redefinir as regras de 
engajamento policial, garantindo que o combate ao crime não seja interpretado como uma 
violação da lei internacional.

Tayla Vieira é jornalista de Política e acompanha os bastidores do poder.
E escreve a Coluna Visão do Fato para a Revista Visionpress.
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Venda de leite para a indústria cresce quase 10 
por cento em 2025 e atinge novo recorde

Foto / Reprodução - Imagem mostra prateleira de supermercado com caixas de leite

   O setor de laticínios no Brasil registrou um desempenho histórico no primeiro 
trimestre de 2025. Segundo dados recentes, a venda de leite para a indústria 
apresentou um crescimento de quase 10 por cento em comparação ao mesmo 
período do ano anterior, estabelecendo um novo recorde para a atividade 
produtiva no país.
De acordo com membros do setor , esse avanço consolida a trajetória de 
recuperação e expansão da pecuária leiteira nacional. O aumento na captação 
reflete uma maior eficiência no campo e uma demanda aquecida pelo 
processamento de derivados, o que impulsiona toda a cadeia produtiva do 
agronegócio.
Especialistas apontam que o resultado positivo é fruto de investimentos em 
tecnologia e manejo, que permitiram aos produtores alcançar números inéditos de 
entrega às indústrias. O cenário atual reforça a importância do setor para a 
economia brasileira, garantindo o abastecimento e demonstrando a força do 
mercado interno e das exportações de produtos lácteos.
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Governo do Brasil vai levar internet a até 2,7 mil postos de 
saúde do país e acelerar atendimentos pelo SUS

Foto / Reprodução - 
imagem mostra médico 
fazendo atendimento em 
tele consulta

Por Mariana Dias

   O Governo Federal anunciou uma iniciativa 
estratégica para modernizar o atendimento na rede 
pública de saúde. O projeto prevê a instalação de 
internet de alta velocidade em até 2,7 mil Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) localizadas em áreas remotas 
ou de difícil acesso em diversas regiões do Brasil. A 
medida busca integrar os postos de saúde ao 
ecossistema digital do Sistema Único de Saúde 
(SUS), permitindo que processos que antes eram 
manuais passem a ser realizados de forma 
instantânea.
A chegada da conectividade a essas unidades deve 
impactar diretamente a qualidade e a agilidade das 
consultas. Com a internet, as equipes médicas 
poderão acessar prontuários eletrônicos em tempo 
real, verificar o histórico de vacinação dos pacientes 
e realizar o agendamento online de exames e 
consultas com especialistas. Além disso, a conexão 
estável facilita o uso da teles saúde, permitindo que 
médicos de postos isolados consultem especialistas 
em grandes centros urbanos para auxiliar em 
diagnósticos complexos.

Segundo o governo, a prioridade da 
instalação será em municípios que hoje 
sofrem com o vazio digital, garantindo que 
a tecnologia sirva como uma ferramenta de 
redução de desigualdades. A expectativa é 
que a digitalização ajude a diminuir filas e o 
tempo de espera, já que a transmissão de 
dados e a regulação de vagas para 
procedimentos mais complexos serão feitas 
de forma automatizada.
A iniciativa faz parte de um esforço conjunto 
entre os ministérios da Saúde e das 
Comunicações. Além da infraestrutura de 
rede, o programa contempla a capacitação 
de profissionais de saúde para lidarem com 
as novas ferramentas digitais. Com isso, o 
governo espera criar uma rede de 
atendimento mais eficiente, conectada e 
capaz de oferecer um serviço de saúde 
pública mais digno para os cidadãos em 
todos os cantos do território nacional.
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Visionfranca: Agência anuncia projeto de 
expansão para o interior paulista
Por Alana Nunes

   A Agência Visionpress, em operação no Brasil desde janeiro de 2026, anunciou o 
lançamento do projeto Visionfranca, marcando o início de sua expansão 
estratégica para o interior de São Paulo. A iniciativa prevê a criação de um 
microportal de notícias integrado ao site principal da agência, focado em levar 
conteúdo especializado para a região.
O novo canal combinará a cobertura de temas nacionais — como política, 
economia, saúde e acessibilidade — com informações locais detalhadas de 
Franca e municípios vizinhos. Além da produção editorial, a agência planeja 
consolidar sua presença física na região, estabelecendo parcerias comerciais e 
buscando anunciantes locais para fortalecer a marca.
Buscamos criar um espaço que ofereça mais informação à população francana, 
imprimindo o DNA diferenciado da Agência Visionpress. Trabalharemos junto às 
marcas regionais para fortalecer laços e viabilizar este novo projeto, destacou o 
jornalista Guilherme Kalel, editor responsável e um dos fundadores da agência.
Natural de Franca, cidade situada a 400 quilômetros da capital paulista, Kalel 
destaca que a escolha da localidade foi motivada por sua conexão pessoal e pelo 
potencial de audiência. Atualmente, a Visionpress registra cerca de 7,5 mil 
acessos mensais oriundos da cidade e região. Com a implementação do 
Visionfranca, a meta é ampliar esse alcance, atingindo a marca de 20 mil leitores 
nos próximos seis meses.
Como parte do pacote de expansão, o projeto incluirá conteúdo em áudio. Além 
do Libercast, podcast já apresentado por Guilherme Kalel, será criado um 
segundo programa exclusivo para as notícias regionais. O novo podcast contará 
com entrevistas com autoridades locais para debater temas de interesse público.
Para sustentar a operação e garantir a proximidade com a comunidade, a Agência 
Visionpress confirmou que terá uma sede física em Franca. Segundo Kalel, um 
escritório da marca deve ser inaugurado no município em breve, servindo como 
base para as atividades jornalísticas e comerciais no interior.
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Liberdade de Opinião:

Apagão no Bolso: Energia Elétrica Sobe até 4 Vezes Mais que o Salário em 2026

Por Guilherme Kalel
Jornalista e editor

Foto / Reprodução - Imagem mostra  jornalista Guilherme Kalel 

   O brasileiro começa o segundo trimestre de 2026 com um 
desafio amargo: equilibrar as contas diante de um novo 
salto no custo da energia elétrica. Enquanto o país tenta 
manter a inflação sob controle, as tarifas de luz seguem 
uma trajetória de curto-circuito orçamentário, com 
reajustes que superam drasticamente o aumento do poder 
de compra da população, atingindo a marca incômoda de 
dois dígitos.

As regiões mais industrializadas e populosas do país são as 
que mais sofrem com as revisões tarifárias deste ano. O 
cenário é de alerta, com o custo da alta ultrapassando a 
barreira dos 10% em diversos estados. De acordo com as 
revisões autorizadas pela ANEEL e projeções de 
consultorias, a conta de luz deve subir, a depender da região 
e da prestadora:
Região Sul: aumentos que podem chegar a quase 20% em 
áreas específicas.
Região Sudeste: reajustes médios elevados, com picos que 
superam os 16% em grandes concessões.

Embora a média nacional projetada no início do ano fosse 
menor, a realidade das revisões anuais mostra que o Sul e o 
Sudeste são pressionados por custos de transmissão e 
encargos setoriais que não dão trégua ao bolso do cidadão.

No interior paulista, a situação atinge níveis críticos. A CPFL 
Paulista, que atende cidades importantes como Franca, 
Campinas e Ribeirão Preto, aplicará um reajuste severo que 
serve de exemplo para o choque tarifário nacional.
A concessionária deve aplicar um aumento médio de 16,5% 
nas contas de luz para os consumidores residenciais. Esse 
valor ignora a realidade econômica das famílias e coloca o 
interior de São Paulo no topo da lista dos maiores aumentos 
do estado.

Para entender o tamanho do impacto, basta comparar esse número 
com a inflação oficial (IPCA), acumulada em 4,14% nos últimos 12 
meses.
O aumento da CPFL Paulista (16,5%) é quase 4 vezes superior à 
inflação do país no mesmo período.

O descompasso entre o que o brasileiro ganha e o que ele gasta com 
serviços básicos nunca foi tão evidente. Em 1º de janeiro de 2026, o 
salário mínimo subiu para R$ 1.621, o que representa um aumento 
de 6,79% em relação ao ano anterior.
Ao compararmos com o reajuste da CPFL Paulista:
A energia vai subir 2,4 vezes mais rápido que o próprio salário 
mínimo nacional.
Em algumas regiões onde o reajuste beira os 20%, a conta de luz 
sobe quase 3 vezes mais que o rendimento básico do trabalhador. 
Isso significa que uma fatia cada vez maior da renda é sequestrada 
apenas para manter as lâmpadas acesas e a geladeira ligada.

O que torna esses aumentos absurdos aos olhos do consumidor 
não é apenas o valor em si, mas a gritante falta de contrapartida na 
qualidade. Distribuidoras em todo o Brasil — com destaque 
negativo para as operações em São Paulo e Rio de Janeiro — 
enfrentam críticas severas por interrupções constantes e demora 
inaceitável no restabelecimento após chuvas.
Os pontos críticos das tarifas abusivas incluem:
 1. Encargos Setoriais: Quase 30% da conta de luz é composta por 
subsídios e taxas que não se revertem em melhorias diretas na 
fiação.
 2. Ineficiência Operacional: O consumidor paga caro por uma 
infraestrutura vulnerável ao clima e à falta de manutenção 
preventiva.
 3. Impacto em Cadeia: A energia cara encarece a produção 
industrial e o comércio, gerando uma segunda onda de inflação nos 
alimentos.

Para o cidadão comum, esse cenário representa uma escolha cruel: 
reduzir o consumo de itens básicos ou deixar de pagar outras contas 
para evitar o corte. O aumento da energia é o imposto invisível que 
mais pune as classes mais baixas, onde o custo fixo da residência 
consome quase a totalidade do orçamento mensal. Enquanto as 
distribuidoras celebram lucros bilionários e revisões homologadas, 
o Brasil segue à espera de uma reforma que traga transparência e 
justiça tarifária para um serviço essencial.

Guilherme Kalel é Jornalista e Escritor.
Editor Responsável da Agência Visionpress 
e do Jornal RS Connect.
MTB: 89344 / SP

guilherme@visionpress.com.br

mailto:guilherme@visionpress.com.br
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CADE aprova compra total da GIP Medicina 
Diagnóstica pelo Grupo Fleury

Foto / Reprodução - 
Imagem mostra fachada 
de um laboratório da 
Fleury

   O Conselho Administrativo de Defesa Econômica, o CADE, deu o aval para que o Grupo Fleury 
realize a aquisição de 100% do capital social da GIP Medicina Diagnóstica. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da União e marca um passo importante na estratégia de expansão 
da companhia de saúde no mercado brasileiro.
A transação envolve a compra das fatias que ainda não pertenciam ao Fleury, consolidando o 
controle total sobre a GIP. A empresa adquirida é conhecida por sua atuação no setor de 
diagnósticos, oferecendo serviços que complementam o portfólio já estabelecido do Grupo 
Fleury.
Segundo o parecer do órgão regulador, a operação não representa riscos significativos à livre 
concorrência. O CADE entendeu que a fatia de mercado detida pelas empresas, mesmo após 
a fusão, não é suficiente para causar um domínio que prejudique o setor ou os consumidores.
Com a aprovação sem restrições, o Grupo Fleury reforça sua presença em regiões estratégicas 
e amplia sua capacidade operacional. A movimentação faz parte de um ciclo de consolidação 
no setor de saúde suplementar e diagnósticos no Brasil, onde grandes grupos buscam ganho 
de escala e eficiência tecnológica.
A conclusão do negócio agora depende apenas do cumprimento de etapas formais previstas 
em contrato. Investidores e analistas do setor veem o movimento como positivo para o 
Fleury, que continua a demonstrar apetite para aquisições mesmo em um cenário econômico 
desafiador.
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A Vigilância em Saúde no Brasil e o Alerta Epidemiológico 
para o Sarampo

Por João Paulo Lima

   As autoridades de saúde brasileiras emitiram recentemente alertas rigorosos sobre o aumento dos casos de 
sarampo no cenário internacional e o registro de novas ocorrências em território nacional. Embora o país tenha 
conquistado a recertificação de território livre do sarampo em 2024, a dinâmica epidemiológica de 2025 e o início 
de 2026 mostram que o vírus continua circulando globalmente e encontrando brechas em populações com baixa 
cobertura vacinal.

A apreensão do Ministério da Saúde amplia-se significativamente com a proximidade da Copa do Mundo, que será 
sediada em junho pelos Estados Unidos, Canadá e México. Esses três países enfrentam atualmente surtos ativos da 
doença, com milhares de casos registrados nos últimos meses.
O motivo principal do alerta é o intenso fluxo migratório e turístico que o evento gera. Milhares de brasileiros 
viajarão para acompanhar os jogos e retornarão ao país, enquanto estrangeiros de diversas partes do mundo 
circularão pelas cidades-sede e escalas internacionais. Como o sarampo é uma das doenças mais contagiosas do 
mundo — podendo ser transmitido por via aérea através de gotículas de respiração ou tosse antes mesmo do 
surgimento das manchas na pele —, a entrada de pessoas infectadas em solo brasileiro pode desencadear surtos 
em regiões onde a imunização não é completa.

A única forma eficaz e segura de prevenir o sarampo é a vacinação. A vacina tríplice viral, que protege contra 
sarampo, caxumba e rubéola, é considerada um dos imunizantes mais seguros do mundo, com eficácia superior a 
97% após o esquema completo.

A vacina está disponível gratuitamente em todas as Unidades Básicas de Saúde (UBS) e postos de vacinação do 
Sistema Único de Saúde (SUS) em todo o país.

O Calendário Nacional de Vacinação estabelece diretrizes específicas para cada faixa etária:
Crianças: A primeira dose deve ser aplicada aos 12 meses (tríplice viral) e a segunda aos 15 meses (tetrapessoal). 
Em situações de surto ou viagens para áreas de risco, bebês de 6 a 11 meses podem receber a dose zero, que não 
substitui as doses do calendário regular.
Pessoas de 1 a 29 anos: Devem ter comprovadas duas doses da vacina.
Pessoas de 30 a 59 anos: Devem ter pelo menos uma dose registrada.
Profissionais de saúde: Devem ter duas doses, independentemente da idade.

Nos últimos anos, o Brasil registrou uma queda expressiva nos índices de vacinação contra o sarampo. Se outrora 
o país mantinha coberturas acima de 95% (índice ideal para a imunidade coletiva), atualmente diversos municípios 
apresentam números perigosamente abaixo desse patamar.
Essa queda significa que o Brasil possui hoje bolsões de pessoas suscetíveis. Na prática, isso cria um ambiente 
onde o vírus, ao ser reintroduzido por um viajante, consegue se espalhar rapidamente, colocando em risco 
crianças pequenas que ainda não completaram o esquema vacinal e indivíduos imunossuprimidos. O retorno de 
doenças que eram consideradas erradicadas é um retrocesso para a saúde pública e reforça a necessidade urgente 
de atualização das cadernetas para evitar mortes e sequelas graves, como cegueira, encefalite e pneumonia, que o 
sarampo pode causar.
As autoridades reforçam que quem pretende viajar para a Copa do Mundo ou qualquer destino internacional deve 
se vacinar pelo menos 15 dias antes do embarque para garantir que o organismo desenvolva a proteção 
necessária.

João Paulo Lima é médico generalista e escreve para a revista Visionpress.
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Correios encerram 2025 com prejuízo de R$ 8,5 bilhões
Foto / Reprodução - Imagem mostra 
fachada de uma agência dos Correios

Por Guilherme Kalel e Alana Nunes

Os Correios encerraram o ano de 2025 com um prejuízo acumulado de R$ 8,5 bilhões , conforme 
apontam os dados financeiros mais recentes da estatal. O montante representa um agravamento 
significativo na saúde financeira da empresa, evidenciando uma crise profunda que desafia a 
sustentabilidade da operação postal no país.
Diferente de previsões anteriores que estimavam perdas menores, o rombo de R$ 8,5 bilhões  reflete o 
impacto de custos operacionais crescentes e uma perda de espaço no mercado competitivo de 
encomendas. A queda na demanda por serviços tradicionais, somada ao peso de benefícios e 
obrigações trabalhistas, tem gerado um deficit difícil de ser revertido apenas com cortes superficiais de 
despesas.
A administração da companhia enfrenta pressão para apresentar um plano de reestruturação que 
estanque as perdas. Analistas de mercado observam que a infraestrutura pesada da estatal, necessária 
para atender aos locais mais remotos do Brasil, torna-se um fardo financeiro quando não há um volume 
de receitas proporcional no setor de entregas expressas, onde a concorrência com empresas privadas é 
mais acirrada.
O resultado negativo também levanta debates sobre a necessidade de novos investimentos públicos ou 
mudanças no modelo de gestão da empresa. Com um prejuízo dessa magnitude, a capacidade de 
modernização tecnológica dos Correios fica comprometida, o que pode ampliar ainda mais a distância 
em relação aos concorrentes digitais e logísticos.
O governo federal e a direção da estatal buscam agora medidas para otimizar a rede de agências e 
centros de distribuição, tentando reduzir o impacto fiscal que esse deficit causa nas contas públicas. O 
desafio para 2026 será encontrar um equilíbrio entre a função social da empresa e a viabilidade 
econômica, em um cenário de forte retração financeira.
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Entre Leis e Laços – Por Roberta Pedro. 
Homens e a Saúde Mental

A saúde mental masculina é um tema que, por muito tempo, foi 
negligenciado. A sociedade construiu um modelo de 
masculinidade que se tornou uma prisão invisível: o homem 
provedor, forte, inabalável, incapaz de demonstrar 
fragilidade. Esse arquétipo, sustentado por fatores históricos, 
culturais e estruturais, tem impactos profundos não apenas 
sobre as mulheres, mas também sobre os próprios homens.

O peso do papel de provedor

A ideia do homem como provedor é uma das engrenagens 
centrais do patriarcado. Por um lado, muitas mulheres ainda 
esperam esse papel, o que pode parecer uma segurança 
financeira. No entanto, essa expectativa é um tiro no pé: ao 
depender economicamente do homem, a mulher perde 
autonomia e independência, ficando presa em relações de 
dependência que limitam sua liberdade. Por outro lado, para os 
homens, essa exigência se traduz em uma carga pesada e 
exaustiva, gerando ansiedade, estresse e, muitas vezes, 
frustração.

Machismo e suas contradições

O machismo, frequentemente visto apenas como um sistema 
de opressão contra as mulheres, também aprisiona os 
homens. Ele impõe regras rígidas de comportamento: não 
chorar, não demonstrar medo, não pedir ajuda. Essa lógica cria 
um estigma sufocante sobre o que os homens devem ou não 
fazer, sobre o que podem ou não ser. O resultado é uma pressão 
surreal, que leva muitos a sofrerem calados.

A teoria do "Machismo Reverso"

Batizada por mim, Roberta Pedro, a teoria do “Machismo 
Reverso” parte da constatação de que o machismo não faz mal 
apenas às mulheres. Ele oprime, controla e violenta mulheres, 
mas também se volta contra os homens. É reverso porque, ao 
mesmo tempo em que perpetua a desigualdade de gênero, 
corrói a saúde mental masculina. O homem, nesse sistema, é 
vítima de uma estrutura que exige dele força constante, 
provimento financeiro e a negação de suas emoções.
Saúde mental e silêncio

Os dados são alarmantes: os homens procuram menos ajuda 
psiquiátrica e psicológica. Muitos acreditam que terapia é 
"bobagem" ou “sinal de fraqueza”, reflexo direto do machismo. 
Essa resistência ao cuidado emocional contribui para índices 
mais altos de suicídio entre homens. O silêncio, imposto pela 
cultura da virilidade, torna-se mortal.

Um problema estrutural

É preciso compreender que a saúde mental masculina não é apenas 
uma questão individual, mas estrutural. O modelo de masculinidade 
vigente é resultado de séculos de construção social. A cultura do 
provedor, do homem forte e inabalável, foi reforçada por instituições, 
religiões e até mesmo pela economia. Romper com esse ciclo exige uma 
mudança cultural profunda, que passa pela desconstrução do 
machismo e pela valorização da igualdade.

Caminhos para a mudança

Para transformar essa realidade, é necessário: Incentivar os homens a 
buscarem ajuda psicológica sem estigmas, promover debates sobre 
masculinidade e saúde mental, valorizar a autonomia feminina, 
rompendo com a lógica da dependência financeira e reconhecer que o 
machismo é prejudicial a todos, homens e mulheres.

Porém, não adianta exigir que a mulher contribua financeiramente 
enquanto todo o trabalho doméstico, a educação dos filhos e demais 
responsabilidades da família e da casa continuam recaindo sobre 
ela. 

Usar o movimento feminista e a luta pela igualdade de gênero para 
reforçar essa cobrança é, na verdade, uma forma de perpetuar 
desigualdades. Isso significa transformar a busca por direitos iguais em 
um mecanismo de sobrecarga, impondo à mulher o papel de provedora 
sem que haja divisão justa das tarefas da vida em comum, do casamento 
e da criação dos filhos. 

Muitas mulheres, especialmente mães solos, já enfrentam jornadas 
exaustivas que mal lhes permitem cuidar de si mesmas, e ainda 
assim são pressionadas a sustentar financeiramente os filhos e a 
casa, ou dar uma contribuição financeira sem que haja possibilidade. 

Essa prática é uma distorção do próprio feminismo, pois igualdade 
não é sobre impor responsabilidades desproporcionais, mas sim 
reconhecer que, SE AS DESIGUALDADES SÃO LATENTES, O 
TRATAMENTO TAMBÉM DEVE SER DIFERENCIADO PARA CORRIGIR 
ESSAS DISPARIDADES.

Conclusão

O homem pode e deve chorar. Pode falar sobre suas fraquezas e medos. 
Pode abandonar o orgulho e o papel de forte imposto pela sociedade. 
Homens não apenas podem chorar, como também podem usar rosa, 
cor tantas vezes associada ao feminino, mas que simboliza a 
liberdade de ser quem se é. A saúde mental masculina depende da 
quebra desses paradigmas. O futuro exige homens livres, 
vulneráveis e conscientes de que sua humanidade não está na força, 
mas na capacidade de sentir.

Roberta Pedro é advogada e psicanalista, integrante do movimento Mulheres do Brasil.
E escreve a Coluna Entre Leis e Laços para a Revista visionpress e o Jornal RS Connect
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Governo anuncia congelamento de benefícios 
tributários e limite de gastos com pessoal para 2027

Foto / Reprodução - Imagem 
mostra fachada do Palácio do 
Planalto, sede Administrativa 
da Presidência da República

Por Tayla Vieira

O governo federal detalhou novas medidas de contenção de despesas que devem entrar em vigor a partir de 
2027. De acordo com o Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias, o PLDO, apresentado recentemente, 
haverá um congelamento na concessão de novos benefícios tributários e uma limitação rigorosa para o 
crescimento dos gastos com pessoal.
A decisão é uma resposta direta ao desempenho das contas públicas, especificamente após o registro de um 
déficit primário de R$ 61,7 milhões em 2025. Segundo as regras do arcabouço fiscal, o descumprimento das 
metas fiscais aciona gatilhos que impedem a criação, ampliação ou prorrogação de incentivos fiscais, além 
de limitar o aumento real das despesas com servidores a apenas 0,6% acima da inflação.

O Ministério do Planejamento e Orçamento estima que o crescimento nominal das despesas com pessoal 
sofra uma desaceleração significativa. Enquanto a média registrada entre 2023 e 2026 foi de cerca de 6% ao 
ano, a projeção para 2027 é de 4,2%, devendo cair para patamares entre 3,5% e 4% até 2030.
Na prática, isto significa que o governo terá menos margem para realizar novos concursos públicos ou 
conceder reajustes salariais expressivos. No que diz respeito aos benefícios tributários, a proibição de novas 
isenções visa estancar a perda de receitas e tentar equilibrar o orçamento federal para os próximos anos.

A implementação destas restrições apenas em 2027 gerou debate entre órgãos de controle e o Executivo. O 
Tribunal de Contas da União e consultorias do Congresso Nacional manifestaram o entendimento de que os 
gatilhos deveriam ser acionados já em 2026. No entanto, o governo optou por uma interpretação que adia o 
ajuste, evitando que as medidas coincidam com o ano eleitoral de 2026.
O governo defende que o diálogo com o Congresso será fundamental para evitar a aprovação de propostas 
que criem novas despesas obrigatórias, as chamadas pautas-bomba, que poderiam comprometer ainda 
mais a trajetória fiscal do país. Caso o déficit persista nos próximos anos, as restrições anunciadas para 2027 
poderão ser prorrogadas até 2029.
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Conheça o poder do Agaricus Blazei - Cogumelo do Sol

Auxiliar no sistema imunológico.
Auxiliar no sistema cardiovascular.
Auxiliar no controle da glicemia.
Auxiliar no combate a tumores.
Reforço na imunidade.

O Agaricus Blazei é o seu mais novo aliado para mudar e melhorar 
de vida.
Tenha para si agora mesmo esses benefícios com esse suplemento 
Essencial para seu dia a dia.
500 MG
Pote com 60 cápsulas.
Para pessoas acima dos 12 anos.
Compre agora por apenas R$ 50,00 e receba em qualquer lugar do 
Brasil.

Peça o seu no site: HTTPS://natuscare.com.br
Natural é se cuidar.

https://natuscare.com.br/
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